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R E S U n O 

Nos estudamos uma exploração não intensiva nos arredores de 
Tai18ndla, ao longo da Rodovia E~tadual PA-150 na Amazônia 
oriental. Setenta por cento das 46 serrarias.e~istentes na região 
de Tailândia, em 1989, foram Instaladas a partir de 19851 quando a 
Rodou/a PR-150 foi asfaltada. Nesse perlodo, os madeireiros se 
tornaram os principais responsâveis pelo construção de estradas 
vlcinais na região: dos 272 km de estrodas·vicinols do nosso estudo, 
dols-Lerços foram construídos por madeireiros, frequentement~ em 
troca do~ direitos de exploraç5o madeireira na~ terra5 de colonos e 
fozcndeiro3. 

Uma característico marcante da fronteira modeirelro é o grande 
número de ntores ~nuoluidns: cortadores, construJore~ de estrado8, 
transportadores, serradores, etc. Esses atores especializados, cada 
um com pouco capital, opl icam seus recursos de forma complementar 

r: p~t·m i t i ndu que u comp l exu l ure f a de exp I or\ur e pr-ocessur- u mad~ ira 
se] a r-ec I i zcdc , 

A maioria da exploração madeireira ocorre em lotes de 50 
hectares ocupados por colonos. Em nossas entrevistas com 59 
famílias de colonos, encontramos que 86% e.3tavam enuolvidos, de 
forma ativa ou pássiva, com a atividade madeireira. Os colonos 
envolvidos passivamente (61%) apenas vendem ocasionalmente árvores 
de seu lote de mata. Em contrasteJ os dcolonos ativos" participam 
de fato ~o proce~so de exploraç5o madeireira. 

f 

Hos estudamos oe impactos ecológicos da exploro9õo madeireira 
em trê, área~. Uma média de 2 árvores ou 16m3 por hectare foi 
extraído nas três óreas de estudo. O nómero de órvores 110 cm de 
ORP ( diametro altura do peit?) danificada, foi 58/ha ou 29 para 
cede .:.r•11nre ext r-o í dc Expr-eescndc "'ID t er-ecs d..; vo lune 1 ?,.13 rl"' ~ Y ••••• 'w' , ••••• i - ~ ., \;Í f • '- ••••• l .••••••••••.•.• ~ • - 1 ._. UI ....., ._, V ._. 1 i , i;.;, / t t ._ fl _. ._. 

madeira cm tora foram danificados pera cada m3 de madetra extraído. 
Embora o n~mero de órvoree danificadas seja p~queno (i .e. apenas 111 
das 6r~ores da flore!ta 210 cm de DAP foi d~nificada durant~ a 
exploraçao)1 a maioria desaaR danos (55%) eAtijo concentrnrjos nas 
óreos de clareiras abertas no processo de expioraçao. Essos 
clarelras são os locais mais Indicados para a regeneração florestal: 
1 ~ , l f O .f I N j .I l' 1 J 111t;;'l;;1t!::: çiµo::i o erm I no uo exp or-uçuu, a::1 e I ur-e I r•u:::-. cou 1 n iam) e1m 

médla) 63 plõntulas de eipécies madeireiras (tamanho médio das 
e I ur•i:: i rue .,. 3J:Jm2) , 

1 
1 • j 



Baseado nos lnventórios real lzados após a exploraç5o em 
purcelu~ dd 2 hu em cuda uma dus três ár-ea~ de e;:i.ludo, onde med_imos 
todas as ár·vore~ 210 cm de dl amet r-o , est i mamo, que per-nenece nas '-­ 
óreas ~xplorudas umu·médio de 12?m3/ho (s.d.~ 37) de madeira que 
pode ser· cpr-ove i toda. Dividi rido essa made i r·a em grupos de qua I idade 
e aplicando o~ preçoo praticados em Janeiro,1989, -0 va1or des~a 
madeira, em tora, ~ aproximadamente US$2,000.00 (oficial) por 
hectare. 

Embora os impactos pr1mar1os da exploração não intensiva de 
madeira em Tal lõndla sejam oeQuenos, a presença da economia 
mudeirelra nas reglõe8 de fronteira contribue para o 
deaflorestamento. De fato, sem a ~egurança que a atl~ldade 
madeire Ira proporciona, provave I mente Ta i I ând lo teria fracassado 
como centro de colonização, assim como fracassaram os assentamentos 
da Transamazônica no inicio dos anos 70. Entretanto, com a economia 

0 modeireira no roe.giõo, os colonos são capaze~ de persistir por um 
perlodo maior, enquantõ continuam a cortar óreas de flGresta a cada 
ano para produzir arroz e farinha de mandioca para consumo~ venda. 
o~ baixo~ preços de~tes produtos (US$ 0.12 por kg de farinha de 
mandioca; 0.01 por kg de arroz) combinados c6m a baixa 
eustcntabl I Idade da agric~ltura de corte e queima· indica que o~ 
cotonos precisam derrubar áreas de floresta (frequentemente> 3 ha) 
a. capa ano para sct i s fazer as suas neces s i dcde s bás i cos , Hes,e 
processo é perdido com a derrubada da floresta, cerca de 127ml/ha ~e 
madeira de uso· potencial. 

.n 

Em óreas de fronteira de terra firmé, pbrtanto, a madeira pode 
agir como poderoso fator de atraçao para: i)madelreiros com pouco 
cup i l u I que ~~ es l ube l e cem 11~:::~ u;;;: úr-eus desertou l vendo umu r i cu 
cadeias de atividadei comp!ementare~ no proce3~0 madeireiro; 
e 2) pcqucnoc ogr i cu ! +. orc3 que c-htg1Jm de out raó rcg ! õc::: em busco de 
IT·e!h.-.•·,.:.-=· cond i côes c1.:. 11íd, t"1 .-.~.-. º"'·"'·"' -.-lc.. 0·,,nl,· ~.-..-.;; ·ITbo"'a 1 · '.,..' 1 v· ,.., ._. • 1 i )' ,,. ._, U ..•. ,. 1 a • ...._, t·' t '·•' e '°º ~ .._., f..1 V ,.,. ._. ,.,. ~ 1 ._I t '.J'I 'f ·.~ 0 ~ 1 1 - 

tndisc!pl inado, nõo é uma amea~a a integridade total do floresta. 
Sõo os impactos sacundórios da "colnnizaçho espont~neah e o 
desf lor-est caent o totai associado a agric:~~itura· de corte e_queima e a 
pecu6ria que podem comprometer a ecologia da r~giao no futuro. 
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ft D S T R A C T 

We ~tudied non-inten~ive terra firme logging neor Tai 1andia, olong 
Poró Highwa~ 150 in ea~to~n Amazonia. Seuenty pcrcent of the 18 
sawmills present ln the environs of_lai landia· i.n 1969 had been 
eatabl lthed ~lnce 1965, when Paró Hlghway wai asphalted. · Meanwhile, 
loggers haue become the main catolysts for the bui I idlng of 
secondary r-ocds i n t he rég·i on: o f 272 km o f si de-r-ocds t hc t we 
surueyed, two-thlrds had been bul lt by loggers freQuently ln 
exchcnge for pi.wt Ia 1 1 ogg i ng r I ght 8 on l he 1 unde o f r\anchePs and 
colonista. 

The hallmork o! frontler logglng Is the ·targe number of àctors 
inuolved: cutters, road bui !ders, .transporters, saw~rs, etc. These 
special ized aclors, eoch one with only a little capital, apply their 
resources in compl imentary ways ai lowing the complex task of 
lumberlng to be real lzed. 

Mo&t of.the logging occurs on 50 hectare lots occupled by 
coloni~t3,· ln lntervicmo wlth 59 colonlot fami I ie3, we found that 
861 were inuolved, either actlue!y pr passively in logg[ng 
activite$, ·rho~e p~isively involved (61%) !impl~ sold tr~es in 
lheir for~st irn9ts from time to time. Bu controst, the "octiue 
colonists" (251) participated in the extraction process. 

lJ~ studi sd the eco l oql ccl imp,:wts of logging on thr-ee s i t es , 
An average of 2.0 trees or 16 m3 per hectare were harvested ln the 
ihree ·~tudy areds. lhe actuol number of lrees 2 10 cru dbh (diarueter 
ct breost height) damaged wos 58/ho or 29 per tree horue~ted. 
E,:p1·t1~~ed i n. t tw1i1s o f tw I uue , 1 . 2 m3 o f bu I i:. wérot: damugi:;d for· euch 
m3 of wood harvested. Whi le lhe number of trees damaged Is !mal l 
(i'.e,, onlij 11:~: uf the fur,c~l· trr;:1;.,:::; ;;10 cm dbh.tni:r·::. Jrn11liq,::J dur1n4 
1 ' \· • 1. ' d i C'- ( • ' 1 ..1 ' L 1Cr(J!4il"1ü,I. mt1:;:;t o t í h l e úfüüi"!r;; 1,~,':i.t} 

r s conc.entl'Cttéu r n t.11':' c.Qfp)P\.i 
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' f f · t i 1c h ' j. ' i.. d d . e ! t es or or-eet regenera , on: ::- mont ~: a t ter 1;gg ! ng 11(1. cecse 
logging openings conta!ned, on a~erage, 63 seed! !ng9 of timber 

bíl98d nn inu~ntorias of oi I trAea > 1U cm rlinm0t~~ in lmo 
hectares in eoch of the three study sit~s, we estimate that an 
aue~agA of 121 m3 (a.d.= 31) of ha~uestoble mood rAr he~tare is 



sti li present in post-logged stands. Dividing this wood into 
qual lty groups and applylng current prlces, the value of thls wood 
i n I ú~ for·111 i s uppr-ux i mal e 1 !-J US$2, 000 , 00 per hec t IJPe , 

Whi le primary impoct$·Of low-intensity logging at Toi lândia 
ore ema! IJ ~he p~eeence of a logglng economy ín this frontier region 
contribute9 to deforestation. lndeed, without lhe security thot 

IOQQin!J prnuirlP.11, it ÍS I ik~ILJ t hct In i lnniiia IJIOUld houe foi l erí OS O 
colonization center, justas many Transamaton settlements foi led ln 
the early 70s. Howeuer, with a logging economy in place, colonists 
ur•e t~Li.l e to pi::r·::: i ::,{l. for I onger· per· i ods toh i I e conl i nu i n~ tü cu t 
forest each year to produce cassava meal and rice for both ho~e 
con:umption and oalc. Thc lom prfcc of theec baolc food stuffo 
(US$0. 12 per kg caeeoua flour; US$0.04 per kg rice) combined w!th 
the short I lfetiffie of cleared fore9t plot9 mean, thot colonists mu,t 
~leo~ lnrgA orAns (fr8quent 1~ > 3 ha) each year to meet bnsic needs. 
ln the process, the forest, with some 125 m3/ha of potential ly 

r 1J:=:i1h I P. 1111"'10 d; i s 1 ns t ' 

ln terra firme front1er areas1 then, wood can act as a 
iJU"'lt_:(• r u 1 "}Jl..~ 1 1 f uc t úl 'li li~ o L l í'l~d i nq: t ) 1 umui::1 •mun uho l 11JVt:: ~11101 1 
om.:•Li:-, +. ~- e, f e a;:, i ta I cnd 1.1.iho dtve I op a r· i eh rre:t 1.uork conp I i nent ar-8 
ottiuit ic,; and 2) pc~,Qnt, mho comr fro~ other rcgiono in hopc: of 
a bette~ 1 tfe. Th~ extractlon process, wh! le careless, does not 
thrf".'!t':'n t.he 01.1t?ri:1 ! ! i nt..e,~r i tr.i o f the f or-e st . ! t is t he secondcr-u 

~ w ~ 

í mpnr:t ~ í1 t $pnnt nrranus no l nn i ;,11f i on nnd t ot i::i l de for-est nt i nn 
os~ociattd w1tn siash and burn agricuiture and ranching that couid 
compromlse the ecoiogy of the reg!on for many years to come. 

r: 

r 
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IHTRODUÇÃO 

A expansão da fronteira amazônica teve inicio há 25 anos com a 
conslru9ao de estradas, em seguida os colonoà ~omeçaram a chegar. 
Mas por uórias razões, tais como a falta de infra-estrutu~a, a 
ausência de crédito, e a inferti I idade dos solos, o processo de 
colonização fracassou (Smith 1982; Moran 1989).Uma· segunda onda de 
ocupação foi real lzada pelos fazendeiros, A pecuária enfrentou 
probl~mas com pragas, doenças, germoplasmas pouco adaptados, solos 
fraco~, e ape~ar do~ Incentivos governamental~ na forma de cr6dito 
sub~ldlado, oo fa~endeiros não tiveram succ330 econômico (Hecht, 
Horgaard & Poesia, 1988). · 

Com insuces~o dRstes dois grupos de pioneiros poderiamos _ 
esperar uma estagnação da fronteira amazônica, mas agora uma novo 
atiuldade econômica surge na regiao--a madeireira. A produç5o de 
ruodelra em tora na Amazônia em 1976 era da ordem d~ 4,5 mi lhõ~a de 
m3 (11% do total da produção de madeira no Brasil), mas aumentou em 
1987 pora 21,ó milhões de m3 (54% do total do Brasil) (IBGE, Anudrio 
Estatístico í967). 

O crescimento sfgnificatlvo da atlvldade madeireira no 
Amazõnia reeulta, em parte, da cxauot5o das florestas do Sul e 
Sudeste do Brael 1, Além dlsso, o esgotamento progressivo das 
florestas troplcat, da A,ia, respo~sóvels por 701 do comercial 
lnternacionnl de modeíras.(Nectou e Kuroda 1989), contribuiu para um 
aumento na procura de madei,,as da floresta amazon1ca. Portanto} ê 

1 provável que estejamos apenas no Início de uma grande era'de 
exploruçao mudetrelra no AmutOnia. 

('"" . O propóoito dee.te trabatho 6 examinar a dinâmfca da atividade 
madeireira em uma regi6o de fronteira no Estodo do Paró na Amaz&nia 
oriental. Hos con1!deramos prim,iro os agentes enuoluido1 na 
oí·iuidorlA maMAlrei~o ~ o ~lgnifi~odn dessa atiuidarle parn eles. 
Dividimos os agentes em dois grupos: aqueles que tem posse do 
recurso florestal (colonos e fazendeiros) e os que exploram e 
prcceseun q r-euur sc 111a d t::: 1 rei r -o ( mude i r-e i rus e µr-opr i et ó r· i os de 
~erraria~). Cm aegulda, consideramos oa iffipactos da atividade 
modclrcira na flore3ta, descrevendo e quantific~ndo o procc~zo de 

··----·•.--,,,., .. ,,--~- -~---..--.,. .•.. --- ----.- ...•... -~.,.-~ 



exploração, os impactos ecológicos da exploração, e as 
características e os usos potenciais da floresta remanescente. 

A ROOOUIA PA 150 E R REGIRO DE TRILAHOIA 

~ 
{ 

A rodovia PA 150, aberta na década de 70 e asfaltada em 1986, 
é a principal uia de ligação entre a cidade portuária de Belém e os 
ricos depósito~minerais no sul do Paró. Essa rodovia possibilitou ~ 
o acesso ~s florestas da região para agricultores de corte e queima 
e fazendeiros e fa~I I ltando lamb~ru·a lnstaluçõo de s~rra~lo~. Essas 
serrarias estão di,t1~ibuldo~ nas proximidades dos núcleo5 urbanos ao 
longo da PR 150 .. Decidimos focal lzar o nosso eotudo no~ arredoreo 
de um novo polo madeireiro, Tailândia, uma cidade com cerca de 
10.000 habitcrnt~s distante 200 km ao sul de Belém. Ne~ta ór~a, o 
lhstituto de Te~ras do Pará (ITEAPA) estabeleceu, em 1Y78, um 

· projeto de colonização nas terras situadas as margens da PA 150 (Fig 
1), A área da colônia é de 158.400 hectares suficiente para 
assentar 3.000 forníl las de pequenos agricultores (lTERPA, 1980). Em 
Ta! landia, camponese1 e madeireiros combinados com pequenas 
serrarla3 exploram a floresta Amaz8nlco num típlco modelo de 
fronteiro. 

METODOLOGIA 

Agentes. que T ea Puae e do Recurso : . F uz e nde ir• oe e Co I o nos 

Em Janeiro de 1989, entrevistamo! 16 grandes proprietários 
poro identificar as interações entre os pecua~lstas e a atiuidade 
madefreiro. lndaonmos sobre o tamnnho das propriedades, a ~ren 

0 o l t er-cdc (pcst o , mata explorada, etc.), a lotação do pasto .. e a 
.maneira de explorar e vender a madeiro da propriedade. 

• 1 

· Que~tionário~ também· foram aplicados poro 03 agricultor·e~ de 
corte e queima do 6rca do projeto de colonização do ITERPA (Fig, 1), 
Para selecionar as famíl las entrevistadas, vieltamos clnco 
comunidades loc~I izoda9 aproximadamente em intervalo9 de 25 km ao 
longo da PR 1S0 entr~ Tat lôndia e Goianésia (Flg 1). Em cada uma 
dessas cinco comunidades escolhemos quatro estrados vicinais para o 
estudo. Em cada uma dessas vicinais, com uma extensão de 6-íü km1 

mapeamo::.'. o I oca 1 1 laç:ão dos I o l es dos co I o nos, de t erm i nando o núner-o 



de proprietários, e o tamanho da reserva de madeira do lote. Em 10 
das vlclnals (2 em cada comunidade) real lzamos entrevistas· 
detalhadas com os moradores, visitando allernodam~nle os lotes, 
abordando o história da família, a economia da roça, e a maneira de 
vender e explorar a madeiro. 

AgAntes que Explora• e Processo• o nadeira: nadeireiros e 
Serrarias. 

Poro entender os condições sõclo-economlca dos madeireiros, 
entrevistamo~, em.Janeiro de 1989, 15 madeireiro~ na cidade de 
Tailândia, Hessos entrevistas indagamos sobre a origem dos 
madeireiro$, atividades anteriores, relaçoee comerciais, produção 
média, ga9tos e rendo. 

r-­ ,. 
Hos também acompanhamos durante oito dias quatro diferentes 

equipes de exploraçao (n= 32 dias de estudo), Oqservamos e anotamos 
o tempo lotul,~m mlnutos, gasto por pessoa par·a realizar cada uma 
das atividades relacionadas com o preparo da madeira (i .e., derruba 
das árvorco, medição e corte da~ árvores em formo de tora para 
facilitar o transporte, abertura das estradas de exploraç5o e das 
zona~ de acostamento, manutenção de facões e moto~serras, 
lmpr~ui~tos, dR~can~o, etc.). Além disso, foram medidos o 
comprimento e largura das estradas de exploração, a área das zonas 
de aco3tamento, o volume das toras preparadas, e o consumo de 
yasol inu.e óleo lubrlfiGonte da moto3serra. Es~~ m~todo permitiu 
dete~ffilnar o tempo e a energ1o gastos para preparar um volume 
conhecido de madeira, 

Apó, a exploraç5o, o, m~deireiros transpor~am em caminh5es a 
madeira em toro para a~ serrarias da regi~o. ~m Janeiro de 1989> 
pe~corremos um trecho. de 140 km da PA 150 que se estende da junçao 
com a PR 256, norte de Tai 1andia1 até os limltes de Goianésfa 
(FJ~.2a) maµeando a local lzaçaa de todas as serrarias. Ourante essa 
v i a_gem e nt r ev i st ano e cada eerr-cr- l a par· a det erm i nor-: 1 ) or ~ g_em da 
emprosa e do propriet6rlo ;2) ano de instalaç5o; 3) produçõo mensal; 
4) nível de partlcipaç5o na exploraçõo; 5) mercado; e 6) período de 
produ~õo dtirante o ano. Al6m d1,sQ1 em alguma, empre,as real !zamos 
F:$f. ur.fo:;; P.t.r:,nôm i coe foco 11 zonrlo os custos e o r endo do pr-cduçõo • 

. . 
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Os l•pactos da Exploraçao nadelrelra no Recurso Florestal ,. 
.!\, 

Para avaliar oa impacto~ da exploração madeireira, estudamos 
trê$ áreas recém explorada$ no8 arredore$ de Tailândia (Fig, 1), Em 
cada área mapeamos aproximadamente 1 .500 metros de estradas de 
explo~ação. Ao longo dessas estrada$ de exploração idenflficamos as 
á~vores extraídos e estimamos seu volume multiplicando o comprimento 
do fuste pela área basal média (obtida pelg medida do diâmetro, sem 
a casca, na base e no topo de cada tora). Estimamos o tamanho médio 
d~ cada 6rea de e~ludo u~ando o planímetro, considerando que a 
exten5Õo da área de exploração foi 50 metro5 além das ma1~gens de 
toda~ as eotradae. de exploração. Con3ideramo~ essa aproximação 
segura porque observamos que: 1) as estrada$ de expforaç5o s5o 
geralm~nte abertas para alcançar óruores isoladas que foram 
derrubadas dentro dos I imites de 10-50 metros da margem da estrada 
mas não alem dessa distância; e 2) estimativas das áreas exploradas 
usando o método "point-quarter" (Brower e Zar, 1954) estavam 
próxlruas (dentro dos I Imites de 15%) daquelas que upresenlumos. 

1 

Catalogamos todas as árvores i10 cm de OAP que foram 
danificadas na construção das estradas. Determinamos também os 
danos ocasionados no processo de derrubada de uma árvore anotando 
todcis as óruores danificadas em 10 clareiras escolhidas ao acaso em 
cada área de estudo, Todas as árvores foram classificadas de acordo 
com o llpo de dano, distinguindo entre corladoa, arrancadas, 
ra8gadail e quebrado!. A~ druores também foram claaslficada, de 
acordo com o seu valor comerc1~1 potencio! como : 1) tipo 1-­ 
etp~eles com grande acelta9ão no mercado; 2) tipo 2-- espécies com 
aceltaç5o recente no mercado (i .e., est5o sendo serradas em outros 
lugnres1 mas ainda nao em Tai lôndin); 3) tipo 3--espécies com uso 
potenciai para construção civi I, mas ainda são.pouco serradas; e 4) 
ti6o 1-- espécies sem. valor comercial devido a forma ou estrutura. 

i 
· 1 

Para estudar a condiç5o da flore5ta ap6s a exploraç501 

cotobclcccmo~ 20 pareei ao; cm Intervalo~ de 50 metro$, loc~I izadao 
alternadamente de cada lado da estrada de exploração principal. Cada 
parcela med[u ~Ox50m (órea total estudada em cada !ugar = 2 ha). Em 
cada rnrcefa identificamos~ mAdimos o diametro de todos os óruorAa 
2 30 cm de DAP. Também calculamos o uolume, sem casca, de cada uma 
dessas árvores1 usando equações genéricas de volume (SILUR e ARAUJO. 
1904; SILUA et oi .1 1901), As 6rvores menor~a (10-29.9 cm de DAP} e>• 
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também foram inventariadas do mesmo modo em sub-parcelas de 10 x 20m 
localizadas dentro de cada parcela de 20 x 50m. 

Hos levantamo! a hipótese de que a~ clareiras criadaa no· 
proceoso de explora9ão podem ser importante, área, de regeneração de 
espécles florestais, Quin~e meses após concluída a exploração, 
retornamos para estudar as Areas 1 e 2 (Fig. 1) e estabelecemos uma 
paréela de 5 x 15m em cada uma das dez clareiras (cinco em cada 
área). Todas as plântulos e brotações de espécies madeireiras foram 
anotadas, Identificadas, e medidas sua altura em cada uma de~sas 
parc~las. 

~·.:· 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

· Agentes que Tea a Posse do Recurso nadeireiro: Colonos e 
Fazendeiros. 

(, 

Ha região de Tai lãndia há doi~ grupo~ de proprietário~ que têm 
o controle do recuroo floreotal: o, pequeno~ produtoreo e o~ grande, 
fozendelros. Até agora os colonos tem sido os principais 
fornecedore~ de madeira para as serrarias da região. Isto porque a 
órea da colonizaçõo estó bem próximo da rodouia PA 150 fauorec~ndo o 
transporte entre a floreeta e as serrarias (Fig. 1 e 2b), 

i 

.raz.endoir-05 
. 

As fazendae de gado começaram a ser implantadae em Tailândia 
na dlcada de 70. A~ propriedades menores do que 500 ha e as maiores 
que 5000 ha representam 191 e 31% de nossa amostrnaam, 
respect1uamente1 enquanto que no intervalo de ~00 a 5000 ha se 
encontram 50% das fazendas. Uerlficamos que apenas 6.760 hectares 
(10~ da total de nossa amostra) foram desrualado~ para im~luntaçao de 
pastagens, O rebanho total encontrado nessa órea foi 3.650 cabeças 
de gado, ou Q.54 cabeçae/~a, uma densidade relativamente baixa para 
a Amazônia. As fazendas vieitadas operam com pouco capital, 
geralmente po,suem apenas ca,a de madeira, curral, e algumas óreas 
d~ po~lo cercadas. Incentivos governamentais foram pouco uti I izados 
pelo setor pecuário em Tai lândla, 

. 
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Sessenta por cento dos fazendeiros entrevistados ven~eram 
madeira de suas matas para os madeireiros, mas relativamente pouca 
madeira est6 ~e1,do extraída das grandes propriedades porque,em 
geral, esses fazendeiros apena~ permitiram a exploração na~ áreas 
abertas para implantação de pa3tagern. Além di$$O, a maioria dos 
fazendelros indicaram que preferem esperar a madeira subir de preço 
antes de venderem os direitos de exploraç5o de suas florestas. 

Oa5 59 famílias de colonos entrevi~tadas, 62i são originária~ 
da região Mordeste (a maiorfa dos e3tados do Ceará e Maranhão); 33i 
são provenientes do próprio Estado do Pará, a maior parte o~iginária 
d9s regiões Bragantlna e Guajarina; e os 5% restantes são oriundos 
dos outros reoiftes do Brasi 1. A maioria desses colonos real izorom 
vórias migrações dentro do Paró tentando se fixar, principalmente, 

r---. na 6elém-6rasíl la antes de chegarem a Tal lândlà (Fig. 3b). Uma 
s6r1e d~ fulore~ lnflu~nciaram a migraç~o dessas famil iu~ inclulndo 
a exaust5o dos aolo& cultivados, a inva!ao de ervas daninhaa, a 
au$ência de a3seistência técnica, a falta de mercado para sua 
produção, e a ocorrência de doenças como a malária. De certa 
mQneira essa hist.ório e,tá sendo repetida em Tailândia, Em nosso 
estudo gAral com os famíl las residentes em 20 ulcinals ao longo da 
PA 150, encont,,amos que t8X dos colonos originais (n= 350) jó havia~ 
deixado os seus lotes. Além disso, 35~ dos lotes pesquisados não 
eslouum sendo cultluados opesur dos propriet~rios dessas terras 
ainda morarem na regiõo. 

Mats da metade (53%) dos ocupantes presentes possuem apenas um 
lote; 261 tem dois lotes; e 211 restante tem três ou mais lotes. 
0Ruido n ualorizaçao da madeiro, o compro rle lotes florestados 

r- representa um novo t i pc de i nvest i ment o na fr-ont eira para os 
colonos. 

A cconocia da roça: Para compreender a lmportancia da madeira na 
vida doe colonos, foi necessário entender os ganhes gerais da 
economia da ro~a. Primelro, conslderamos as despe~os anuais do~ 
colonos. Essas desp~sos correspondem a cesta bósico e os 
necessidades sociais incluindo ~oupas, calcados, saúde, transporte, 

' . 
etc, Estimamos1 de acordo com as nossas entrevi§tas, o custo da 
cesto bóslca requerida pura umu famíl lu d~ oito pessoas, tamanho .. 1 
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médio das familias na região, em US$l1110. Essa estimativa não 
Inclui o consumo de arroz e farinha de mandioca que são produzidos 
tla roço µara ai lmentaç5o da pr6pr!a famil la. Consideramos. que os 
gastos sociais correspondem a 40% do valor da cesta bóaica, ou 
US$460.00 (FGU, 1970). Logo, a despeoa anual para uma família de 

. oito pessoas fica em torno de US$1,660.00. 

Os res1Jltndos das entrevistas também reuelarom que um hectnre 
recém desbravado produz,em média, 1 .1 toneladas de. arroz e 3.1 
toneladas de farinha de mandioca, Esses são padrões razoáveis de 
rendlmenlo para os trópicos, ma~ é preciso considerar que apenas uma 
safra de arroz e mandioca ~ao possívei~ antes de~5e5 lotes ser~m 
deixadoo em pouoio. Além dlo~o, os preçoo de mercado oferecido3 
para estes produtos s5o extremamente baixos (US$0.12/kg de farinha 
de mandioca~ US$0.04/kg de arroz). Oe,so formo, um hectar~ produz 
US$160.00 de produtos agrícolas o~tes de ser abandonado. Isto 
significa que uma família de agricultores composta de oito pessoas 
precisa derrubar aproxlmadamente 4 hectares de floresta por ano paro 
alen~ar suas necessidades bósicos de subslslênclo (1x$460=$1,040 - 
$180 do consumo de arroz e farinha pela famíl ra ~ $1,660). Porém, 
mais da metade do~ colono$ de no~oa pesqui$a· (ne59) tiveram 6rea3 de 
cultlvo menoree que 4 hectares (Fig. 3c). 

A figura 3d oferece uma i lustraçao dos gastos domést leoa e a 
renda da produçao de duas famílias de pequenos agricultores -- uma 
que derruba 2 ha/ano e a outra que derruba 7.5 ha/ano. Ho primeiro 
CCl30 apenes SGX due necess i dudes f I nunce i r1M da f um í I i o ~õu 
atend!dai pela renda da roça.Somente derrubando 6rea5 maiores de 
flore~ta' (7,5 ha) 03 ncccs~fdadc3 da~ famíl iao ~5o atendidas com 
uma boa margem de segurança. 

O papel do atividade bodeireiro na economia do colono: Os 
r co lonos podem se bene fiei ar da moàe ira de seus· i ot es de duas 

mui re l r-ue , PP I mt::: i r-u, · e I ti:::s pud~m vender suus úrvor-ee sem se 
envolverem diretamente no proce~eo de exploraç5o. Eete grupo, que 
c~amamos do "c61onoo-forneccdorco", repreocnla 61% dao famíl !ao de 
colonos entrevistadas (n=59). O segundo grupo é composto d& colonos 
que atuam como "madeireiros" (25% dos entreulstados), cortando as 
óruores de~ejóuels e abrindo estradas de exploraçõo na floresta. Os 
outros 11X dos colonos entrevistados nõo se envolueram ainda em 
nenhum aspecto com a atividade madeireira. Alguns desses colonos 
muram em órea8 s~m estradas uiclnais, o que irnpossibf l ila o 
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transporte de toras da floresta para as serrarias. Mas hó também 
outros colonos desse grupo que argumentam que os preços pagos pela 
madeira s~o multo baixos (US$5.00 por 6rvore,Janelro, 1909), E?les 
colonos acreditam que o valor do recurso florestal irá aumentar na 
medida em que a madeira for esca~~eando na reg15o e, por essa raz5o, 
preferem esperar condições mais favoráveis para a venda. 

~t 
• ., 
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: Os "colonos fornecedores" sao os principais responsóueis pelo 
suprimento de madeiros para as serrarias dé Tailândia. Eles vendem 
a madeira na forma de áPvore para os madeireiros. Os valores e as 
formas de pagamento são varióvei~. Sessenta e oito por cento dos 
"colonos fornecedores" receberam o pagamento em dinheiro, enquanto 
o, outroo 32i tiveram outras formo~ de compen~a9ão. Essa 
compensa9ão pode ser a permuta de madeira por equipamento, 
ferramentas agrícolas> animais de tração (e.g., um colono trocou 12 
6ruores por um jum~nto). O negócio mais comum é o colono oferecer a 

· madeira de seu lote ao madeireiro em troca do desmate da órea 
explorada para fins agrícolas. 
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Em 1988 a maioria (691} doa "colonoi fornecedores~ teve como 

principal fonte de renda a agrlcultura. Para 15% do3 colono~ a 
~endo principal da família foi devido a outras atividades incluindo 
o comêrcio, trabalho nas serrarias>etc. Enquanto paro os 161 
rP.stante foi a uenda do madeira que mais contribuiu para cobrir os 
gastos da familia. Muitos colonos desse último grupo chegaram em 
1986J' e ainda n5o haviam colhido sua primeira safra. Uendendo a 
madeira d~ seus. lotes estes colonos podem aubsfstlr at~ que suas 
roças .começem a produzir. A maioria dos "colonos fornecedore~" 
reconhece que o recurso madeireiro de seus lotes iró se ~séotar em 
pouco tempo. Além dieeoJ devido aoe balxos preços pagos pela sua 
madeiro, eles entendem que não é possível monter os gastos da 
fomíl in apenas com a uendo da madeira. 
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Agentes que Exploram e Procea~u• a nad~ira: nadeireiro5 e 
5er~arias, 

Os Nadeireiros 

Os madeireiros são os inte~mediárlos responsóueis pela 
exploraçõo e transporte da madeiro para as serrarias da regiõo. 

Or i gea e cur-uut er- í st j cus: 0:3 madtd rei r os poden ser e l oss i f I cedes 
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em três grupos Quanto a origem. O primeiro grupo1 i6% dos 
entrevistados (n=16), é proveniente das regiões Sul e Sudeste do 
Dro~I 1, Mal8 da metude dos madeireiros desae grupo (57X) _ 
trabalhavam na atividade madeireira antes de chegarem a Tai l&ndia.O 
~cgundo grupo (27%) ô compooto de colonos orlundoo da região 
Nordeste (principalmente Maranhão) e o grupo final é formado de 
ctil~no, oriundos do Estado do Poró (27%). 

Setenta e três por cento dos madeireiros entrevistados 
possulam terras em TallOndla. Devido ao baixo preço da terra1 os 
mudelrelros comprara10 õr~us de mato lunlo para exµloraç5o modeir~ira 
como tamb!m para agricultura. Oitenta e dol3 por cento de3te~ 
madeireíroo c~iavam envolvidct-, direto ou lndirctamentcJ com a 
agricultura durante a estaçõo chuvosa quando a exploraçõo e o 
transporte d~ madeira é interrompido devido às condir,õe~ precárias 
das estradas. 

. l . 

r=, Embora alguns madeireiros seJam uçr-Icult or-ee , o padrão oposto 
tombém ex l st e . Em nusscs ent rev l st os cuu co l unos , ver l f l cumns , como 
foi mencionado, que 251 foram gradualmente tornando-ae maia 
envoluidoo com a indúotria madeireira ("colono3 madeirciroo"), 
Freqüentemente os indivíduos deste grupo usam madeira de suas áreas 
de mata como crédfto para ffnanciar a aqui~iç~o de caminhao 
mndeireiro/ e 01, motosserro. Como exemplo temos que1 em 1988, um 
c_o I oro recebeu um caminhão ve I ho em t r-ccc da exp I oração e t r-onspor t e 
de 2lHJmJ de madeira uer-melha (valor em t.oro=l1S$J,60fJ.00). O 
dinheiro ganho-na at iutdade madeireira á as vezes investido na 
OQP l cu i t uro ( por , ex , na compra de mudos de árvores perenes ou 
a~lrnuls), contrtbulnJo usalm na dlu~rsifitaçao e eatabi) i<lade das 
roças. 

r> Os til ade irei f"O~ e os eS;t radfls l.l i e i na i s : PctN1 t r-cnspor-t m"' r.1 
mnrlairn do floresta pnrn as serrnrias da rA~i~o toi n~ceA~ório n .• 
construçao de estradas uicinais. Das 40 uicinais da PR 150 
estudadas1 36 eram adequadas para o trafego de veículos (os outras 
quulru t!í'Wn upencs cua lnhós na flt1re;:;lu ) , llo l ul a l , e~tt::: 36 
ramais repreeentoram 272 km, Seaaenta e nove por cento destas 
eotradao foram fcltao por modelrelroo, embora cm um terço das 
estradas os madeireiros também tivessem a colaboraçõo de colonos e 
faz~ndeiros. Os colonos contribulram para a construç5o destas 
~strodas ui~inois doando madeira de seus lotes. 
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A exploração Dadeireira e• teraos econô•icos: A Tabela 1 
Ilustra o desempenho econômico de 10 equipes de madeireiros de 
motosserra. A produção mensal média fo.i 40 ârvores ou 250 m3 
(Uolume Francom - a tabeia Francom usada pelos madeireiros é · 
prótica e de f6cil leitura, porém sub-estima o volume real das 
toras em 23%), maa a variação entre as equipe~ de exploração é 
elevada. A varia9ão reoulta da, condiçõe, do equipamento, 
habi'lidade do operador de motosserra, condições da estrada, época do 
ano (a produç5o 6 praticamente parai lsada durante o período das 
chuvas) , etc. 

Os custos da exploração madeireira Inclui mão-de-obra, 
allmer1taç60, combustíveis, manutençao, e matéria prima (órvore em 
pé). Em janeiro de 1989, o gasto mensal com a mão-de-obra (2 
ajudantes e 1 operador de motosserra) foi US$266.00. 03 madeireiros 
também fornecem a a1 lmentação para a equipe de exploração. O valor 
do ce~ta de alimentos consumida pelo equlp~ foi US$160.00 por mês. 
As despesas com ~ombustíueis (óleo e gasolina) foram US$164.00. Ho 
cálculo dos custos de manutenção1 consideramos a reposição das peças 
da motosDerra (4 correntes, 6 llmat5es, e 1 1 lma chata) num valor 
lotai de US$J60.00. Os gastos com matéria prima representaram 
UG$200.00 (10 6ruores x$5.00). A soma dos gastos mensais dos 
madeirelroo de motoo3erra foi em média US$1,150.00 (Tabelo 1). 

1'"'- _ O preço pago aoo madeireiro~ por m3 da madeira explorada varia 
de acordo com a época do cmo e o tipo de madeira. Por 250m3 de 
madeira cm tora) estimamos que os madeireiros receberam US$4,500.00 
(pr eçc médio por· m3 •US$18.00 Janeiro, 1989) que foi dividido ·er1tre 
oo modeirciroJ do florc~ta (motooserra) e· o~ madeireiro~ de 
transporte (caminhão)} como é comum na região. Portanto, estimamos 
o renda l íqulda obtida, em média, pelos madeireiros em torno de 
US$1,100.00 ($1,500/2 -$1,150 = $1,100). É importante ressoltar que 
o rendimento ~conõmico dos madeireiros varia multo durante os meses 
de exploração (Junho a Ja~eiro), Os ganhos são molores no final do 
per•fodo de exploraçõo (D~zembro e Janelro--época do nosso estudo) 
quando os serrarias procuram adquirir maior volume de tora para 
formar o oeu -c~toquc e asôim manterem a produção no período das 
chuvae quando cessa a extra960, .1 
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le•po e. energia enuoluidos na exploração aadeireiro: Em nossa 
avaliação da fronteira madeireira estudamos a eficiência do processo 
de exploraç5o (i .e. "eficiência" nesse contexto= volume de model~a 
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extra.ida por unidade de tempo e/ ou energia consumida). Uerificamos 
Que 111 do tempo total da exploração é gasto realmente nas 
atividade~ de preparar a madeira. A maioria· de3se tempo~ gasto na 
construção das estrada~ de exploração e da área de embarque das 
torao--acoztamento--pr6ximo o cada 6rvçre ext~aída. O si~ples 
trabalho de derrubar as árvores de valor madeireiro requer somente 
14 minutos por óruore, repre~entando 2% do tempo total da 
e1ploro95o. Por cau8a disso, os madelreirog nõo h~sitom em derrubar 
todas as órvores de valor comercial encontradas. 

Mal~ du m~lude (S6X) Ja tempo lotai do expluraçao j d~dicudo 
par·a a~ atividade~ ~ecundórias. Aproximadamente um terço desse tempo 
é gesto em imprcvi~tos (e.g., o sobre do motooocrra fica preoo na 
á~vore, uma chuva forte interrompe o trabalho) etc),demonstrondo a 
precariedade desta atividade. O re$tante do tempo f con,umido pela 
monutençõo rlo equipamento, descnnso, e refeições. 

Combinando essa informação do tempo gasto durante a expioração 
com o~ volore~ J~ pr·oJuçõo, pod~ruus e~tlmur ~ eficiência no u~o do 
tempo. [~~a e~timotiva estó baseada em dado3 de obaervaç~o do tempo 
gaoto para preparar 14 óruorco no f1oreata (TobeJo 2). O volume da~ 
toraa foi, em média, 11m3, real, ou 8,5m3, Francon. O tempo médio 
ga~to por peo3oa·pora preparar uma toro no mata (incluindo todos as 
fasee de preparaç5o da toro), fof 13 horas, ou 10 minutos de 
trabalho humano requerido por cada m3 (ou, aplicando o Tabela 
Francon, 92 minutos/m3), .Assim uma equipe de 3 pe3soas, trabalhando 
~ilo hor~~ por diQ, pode proJuzlr diariament~ 20m3 ,ou 140ru3 por mês 
(volume real), Usando a Tabela Francon a produç~o diórla seria 1Sm3 
e a ~ensal 338m3. 

E fiei ênc i u pude l arnb6m $f.P uvu I ioda t:m l i::.rn1J..1:;; de µr·c11Juç:ão pur­ 
un f dcdc de energlo gatta. ílva! iaçicl ~a~c~da~ cm eficl&~cla d~ 
~~ ~-: r.% ~ . .,.;J •••• ''~"""" ,,•.~ ..,,...t 11.-. ••• ~~ ...._,._,,., ~·r,,.t .j ~,-.. .J-. .-.. •• ,.., ~ .._.:~i::< 1:í1a •1 .• 0 ._.r .• 4',J'-"' •. ,.,et:... ~,.~f _. t r .• 1Cv,.1n,_,;._, •..•. 1_ .. rr a ,_:J,•11nt"t';•..t•.., uo rc ,~r._.o~ 
t:>ít""'"''"'.f.t i .-.no no· m• indo A Tnbe l c r~ "'º.,.+ ·~n ,.,, ,,, "O"''"'V '11T•"d0"1P.'"'+ o::. ·~ o-cio ·~ ~ s ·~ ·-· • y ~...... t •••••• t i • •.•.. ~.. •••. ••• . ••.••• t -."I '-e ·-· r;: "" ] . "J •••• l •••• ili .•.• [ i ..• ••••• ,.. ' .., ' . 
kcq\ de cncrglo ,5o gaotoo por cada m~ de madeira cm tora (volume 
real) preparado no floresta durante a exploraç5o (como ponto d~ 
r-e f ~rênc 1 a U!!l homem adu I to pr ec i so i:~,)n:11.1!1-d r e~ti:i m':i~mo quan~ l dcde de 
ener-n ia nm~ d i o nnr-o :c:P. mnr.t. i=:r·) . Snment. P. 11 ll d11 i::n~rq ia 1. nt n l 1gast n ••• i. • - 

(268 kcai) provém do esforço humano; o resto (2.681 kcal) 
corresponde oo combustível gasto para o funcionamento da motosserra. 
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Os dados preliminares da região de Paragominas 200 km a leste 
de·Tallândla, onde a exploração florest~I é feita com tratores de 
e$leiro, revelam que a relocao de eficiência de tempo e energi~ se 
modifica quando a exploração· torna-se mais mecanizada.Por exemplo}a 
exploração do madeira em Parogominas é pelo meno~ 4 veze~ mai~ 
rápida do que em Tal lândia (uma equipe de 3 peesoaeJem Tailândia 
produz 20 m3 por dia, enquanto uma equipe de 3 pes3oas em 
Paragominaa pode produzir 80m3/dia--volume real). Porém, a energia 
gasta por m3 de madeira preparado é pelo m~nos 1 vezes mulor em 
Paragomlnos--l~to porque o trator de esteira reque~ 130-150 ·litros 
do 6\eo diesel por dia , Portanto, a explora9ão mecanizada pode ser 
maia produtiva em termos da eficiência do uso do tempo, mas não em 
termos do uso de energia. 
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Interações entre os •odelrelros e outros agentes 

r". . Como está evidente em nossa descrição, são vário5 tipos de 
madeireiro$ envolvidos no explora9ão, tran~porte e comercialização 
da madeira como est6 resumido na Figura 4. Os madeireiros que 
trabalham apena, com motosserra ou somente com caminhõe9 negociam 
com os colonos e os donos das serrarias, respectivamente, bem como 
entre si, Por exemplo, o "madeireiro de motosserra" real fza o corte 
e o traçamento das árvores na floresta, mas precisa negociar com o 
11 a,adtd roei r-o de caminhão II para c1.wregor e t r-cnepor t or~ os t or-us , 
Esse5 "madeireiros de caminh6o" podem tran3portar as tora3 ·apenas 
até oo dopóoito~ de tora~ o~ margen~ da PR 150. Aqul, outro 
inter~ed!ório ("madeireiro de camlnh6o de a~falto") pod, ~omprar e 
transportar a madeira até as serrarias da regiõo. 

• 

. ,, 1 
' ? 

O "madeireiro de hotel"~ um intermediório que nao possui 
nenhum eQuipamentoJ apenas capital. Ele pode comprar a madeira nos 

. r> depôs i t LI~ du rodov Í U; Q I U~Or' UIU C.:l'.llil j nhüo t! Uffi lllO l OP j :; l O pur-o 
transportar as toraa até o~ serraria~, e em seguida pagar a serraria 
pelo trabalho de proce$e.Or a madeira. Finalmente, ele pode alugar 
um outro caminhão para transportar a madeira serrada até oe grandes . ~ 
centros onde ·comercializa com os depósitos de revenda de madeira 
serrada. 

, 
' 1 

j 

: i 
. / 
':,I 

f 
! 



As serrarias representam a força central na economia da 
região. \'.' 

'<J 

Rs Serrarias 

Orige• e característicos: Entre 1978 e 1965, antes do 
asfaltamento da PA 150, apenas algumas serrarias de pequeno porte 
haviam se instalado em Tailàndia. Após o asfaltamento da PR 150, em 
1965, houve um expressivo aumento no número de serrarias em 
fun61onamento na regl~o (Fig, Sa), 

A maioria (68%) dos empresários da indú~tria madeireira de 
Tal lândia são originários das regiões Sul e Sudeste do País 
(Fig. 5b). Apesar de todos os proprietários de serraria da região 
de Tailândia (n;48) terem participado anteriormente de olguma for.ma 

· do setor madeireiro (exploraçõo, donos de depósitos de madeira, 
compradores de madeira serrada. etc.) apenas 37% tinham sido donos 

r> · de serror i us . De f e1 to I a ma i or i a das empr~sas ( 63%) f orwn 
instaladas pela primeira vez em Tai ldndia, e·n5o transferida, de 
out r-ce regiões. 

A produção da~ sorraria3 varia entre 40 e 680m3 por mês 
(Fig. Se), com uma produção típica entre 250 e 350m3 mensal, Esta 
varl~ção na produção re$ulta, em grande parte) do tipo de maquinário 
utilizado. Das 48 empresas madeireiras visitadas, treze uti I izavam 
maquln6rlo antigo (serra circular), que I Imita a produç5o e a 
qual idadÂ do produto serrado; trinta e três serrarias possuem uma 
serra de fita,simples (em geral uma por indústria); e duas empresas 
possulam máquinas rotativas para produção de lâminas de compensado. 

. 1 
! 

As serrarias de Tai lôndia apresentam um elevado de~perdício de 
r" matcria prima na produção de madeira ~errada. ·A maior porte) deote, 

· baixos rendimentos Indicam que as serrarias concentram sua produçõo 
em openos um tipo de produto: pranchas de madeiro serrada com 
dimePsões padr~nizodas. Nas regi5es madeireiras nntigoR, como 
Paragominos1 a produçõo é mais diversificada incluindo olé~ da 
madeira serrada bruta, portasJ assoalhos, forrosJ etc; e utilizando 
os "sobras~ da serragem para fazer caibros, ripas, etc. Em 
Tal landia poucas 5errarias fazem esta diuersif·icaçao em aua 
produção. Por exemplo, apeno~ 9X das empre3as fabricam portas, 
janelas, assoalhos, forros, etc, (madeira beneficiada) . 
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Sessenta por cento das 48 serrarias de Tailândia exportam 
-partt de sua produç~o--geralm~nte menos que 25%. O maior preço pago 
pelos madeiras de exportoç5es (geralmente o dobro do mercado 
interno) estimula a procura pelo mercado externo. Entretanto, o 
mercado externo é rigoroso em termos de qual idade exigindo um 
pr~duto com dimens5es precisos e I ivre de defeitos, e desse modo 
reduz o rendimento de cada tora de madeira que pode ser aproveitada. 

, 
-; 

·,. 

... ,. 

O pequeno porte empresarial 4as serrarias de Tailândia também 
e~t6 refletido na falta de portlclpoç6o das empresas na exploruç~o 
(Fig Sd). De fato, a~ toraa sao adquiridas junto aos madeirelros 
nos pátio~ doo ~erraria~. Também para as empreoas que possuem 
equipes de exploração (23%), é igualmente necessária a compra de 
madeira em tora para assegurar sua p~oduç5o. 

J' 

r, Econo•ia das serrarias: Combinando os·preços de venda da 
madeira serrada e os custos ~nvolvldos na produção-dessa madeira é 
possível ter um entendimento geral do padr5o econômico das serrarias 
numa região de fronteira. Na Tabela 4, apresentamos uma estimativa 
financeira para uma serraria típica em Tai lândla (produção mensal= 
320 m3), 

A rendb bruta mensal para essas serrariQs, considerando o 
preço da madeira serrada igual a US$90.00/m3, seria US$28,800.00 
(Tabela 4). Assumindo que metade ou ménos da metade do volume de 
madeira em tora é transformada em madeira serrado, temos, então, 
diferentes padrões de rendimento entre as serrarias. Por essa 
razão, esttmamos os custos de produção de acordo com dois modelos-­ 
o prlmelro com um rendimento m6dlo (50%) e o $egundo com r~ndlmenlo 
baixo (31%), Os custos totais de produç~o foram e5tlmadoa em . 
US$23,472,00 e US$17,069.00, rc~pcctivamente, para ao ~erraria~ com 
~end.imento de 341 e 50%. Além do preço da madeira em tora1 os custos 
de produç5o incluem m5o-de-obra, combustívei,, taxas e manutençõo, 
etc. Ue acordo com esses dados, estimamos que a receita l íquldo 
hipotetica para essas empresas seria US$11,731 .00/mês {50~ 
rendimento) e US$5J326/mês (34% rendimento). 

A exploração e o tran5porte de toras fica virtualmente 
parai isado durante o período das chuvas. Por esta razão) as 
8errarias precisam formar o aeu estoque de torae·para manterem a . 
---- -- -- --'..~--- -- ·--- 
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produção durante esse período (cerca de 110 dias de trabalho). 
Porém, nem todas as empresas tem capital suficiente para fazer o 
estoque de madeira. Por exemplo, em Janelro de 1909, 31i das 
serra~la$ de Tal landla n5o estavam trabcilhando por falta de estoque 
de madeira. A anál i~e gerai da economia doo ocrrarias (Tabela 4) 
ajuda a explicar porque algumas empresas não tem capital suficiente 
para formar o seu estoque de madeira. Emr!:'osso exemplo, apenas as 
serrarias com.50% rendimento podem estocar madeiro suficiente para 
trabalhar durante os cinco·meses de chuva.· Essas empresas podem 
acumular uma renda líquida de US$6~JOOO.OO, ao longo dos setes meses 
de exploraçãoJ possibi I itando a aquisição de 3.200m3 de madeira em 
tora para formar o seu estoque. Esse é o volume de tora necessário 
para munler a produç5o de uma serraria tfplca na reglao durante o 
período da! chuva~. Além disso, easas empresas ap6s os gasto~ com a 
f~rma95o do ocu estoque de madeira) ficam com um saldo de 
aproximadamente US$25,000.00 (Tabela 4). Porém, para ae serrarias 
com rendimento de apenas 34%, a receita I íquida acumulado no final 
do uerõo permite formar um estoque apenas para ~8 dias de trabalho. (' ' 

Os yanl10~ relulivo8 entre os ayenl~~ da aliuiJuJ~ 
madeireira. 

A maioria das serroriae dependem doe madeireiros como 
fornecedores de matfria-prima--a madeira passa do proprietário do 
recurso (colono) para o explorador (madeireiro) e1 em seguLda, para 
o processador (serrar,ia). De acordo com os dados apresentados 
estimamos a divisão dos ganhos entre esses agentes, Para essa 
estlruotiua, ull I lzamo~ os preços praticados em Tai lôndia em Janeiro, 
1989, Nes5e período, o preço em geral do órvQre na floresta era 
US$~.00, da madeira em tora no pótio da serraria, US$18.00/m3, e da 
madeira serrada, aproximadamente US$90.00/m3, Além disso, 

r,. cons_ideramos uma produ9ão mensal de 32üm3 com uma eficiência no 
processamento de 50X. liossos cólcuios revelam oue os proprietários 
do recur~o (os colono~) r~cebem apenas 1% do valor total da modelr·a 
~errada enquanto o~ madeireiro, recebem 391 e a~ ~errarlas ficam com 
60% dcooe totol. Admltlmoo que coocs cólculos ~5o "crua" e apena~ 
coneid~ram a receita bruta d~s madeireiros e serrarias, Contudo, 
esses cólculos ajudam a expl lcar porque algun9 colonos tendem a se 
envolver de forma mais ativa no p~ocesso de exploração madelreira. 

1 
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lapactos Ecológicos da Exploração.nadelreira 

O uoluae extraído e o~ dano5 a~sociadoa à exploração 

!• 

. A exploração madeireira em Tailândia é altamente seletiva com 
cerca de quinze espécies sendo extraídas. As três áreas de floresta 
estudadas foram similares em termos de tamanho e intensidade de 
exploração (Fig. 6, Tabela 5), com uma média de 2 árvores ou 16 m3 
(volume real) extraído por hectare. Além da madeira coletada, 0,37 
órvores/ha foram derrubadas mas nõo foram aproveitadas devido a 
defeitos (geralmente ucada). A abertura média de dossel após a 
exploraçao foi 8,1% (n=3 6reas). Além disso, uma média de 56 metro~ 
de estrada5 de exploração foram construída$ para cada árvore 
extraída. A área de clareira formada devido a construção de estradas 
d~ exploração e as zonas de acostamento foi 5,5% (Area 1), 5,3% 
(Areo 2), e 6,7% (Hrea 3) do área total explorada. 

.r: 

Se expresso em termos de volume, 9.Jm3 de madeira foram 
danificados para cada árvore extraída (8m3), .Somando o volume de 
madeira extraída (16m3/ha) com a madeira cortada mas não extraída 
(3m3/ha) e o madeira danificada (19mJ/ha), o volume total de madeira 
perdido é quase 40m3/ha, Expressando em termos de densidade, a 
extr&9ão de uma árvore danificou,em média, 26 outras árvore~ llO cm 
de DAP (Fig. 7). Metade deeses danos foram concentrados nas 
clarairas e zonas de acostamento (i .e., nas áreas mais próximas da 
quedij das óruor~s), e a outro m~tade dos danos eslava associado com 
as estradas de exploração. Aproximadamente metade das árvores 
danificadas eram do ~tipo 4« (i .e., sem valor econômico), enquanto o 
reslo pertencia aos tipos 1, 2 e 3 ( i .e., espécie3 com valor 
comercial no presente ou em potencial), Os danos tambêm podem ser 
clao~ificadco por tipo, Quoronta e soio por cento doo árvore~ 
danificados foram cortadas (na abertura das e8tradas de exploração e 
zonas de aco~tamento), 41% foram quebradas> 8t foram arrancadas e 5% 
foram rasgad~s. Essas órwores qu~bradas, arrancadas e rasgadas 
estavam localizadas geralmente nas cjareiras formadas pela derrubada 
das árvores de vaior no processo de exploração; 
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_Interpretação dos danos associados d exploração 
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1 A flore!ta de Tal18ndla contém, em média, 195 óruore~ 210 cm 

- OAP/ha (média das trêa áreas de estudo), Apó3 exploração> as três 
áreas perderam, em média, 58 árv/ha--52 árvores foram daniffcadas na 
explora95o {2 aru/ha), e uma m!dla de 6 6ruores/ha que f~ram 
danificados na dArrubada de áruores não-aproueitadas (geralmente por 
estarem ôcas) . Portanto, o densidade de árvores 210cm OAP após a 
exploração foi reduzida em 11%. 

.~· 

Até o momento, existe pouca base prática para que aa agências 
governamentaie posaom determinar o que consti~ui uma exploração 
racional em termos ambientais. Hossa pesquisa sugere que índices 
objetivos de Impacto ambiental poderiam ser aplicados pelos orgoõs 
governamentais para verificar oe impactos da exploração madeireiro. 

· Os elementos que poderiam ser usados para tais índices são: 

r· 1- relação entre m2 de estrada de exploração construida e m3 
de madeira extraída (assumindo que uma grande área de estrada aberta 
por unidad~ de volume extraído é indesejóvel); 

2- volume de resíduoo de madeira deixados na floresta 
comparado com o volume de madeira extraído (assumindo que um grande 
uol~me de resíduos por unldode de uolume de madelra extraído 
significa uma prótico de exploraçõo ineficiente); 

3-·relação entre o percentual de abertura de dossel do 
floresta devido a exploroçGo ~- o volume explorado (assum1ndo que uma 
elevado porcentagem de doa5el aberto por volume extraído revela uma 
prática de exploração incorreta); 

r- 4- nómero de 6rvores desnecessariamente cortadas ou 
danificadas em relação ao número de árvores extraídas (assumindo 

. um percentual elevado revela uma prática de expioroção 
indesejável), 

que 

lnfor~ação detalhada relativa ao local e tipo de dano da 
exploração é também vantajosa no desenvolvimento de medidos para 
reduzir estes impactos (Tabela 6). A pe~qulsa mostra que urna parte 
significatil>íl dos danos relacionados à explo~ação podem ser 
reduzidos. Por exemplo, um estudo feito na floresta tropical de 
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Sarawak (Nalósia) mostrou que o planejamento prê-exploratório na 
abertura das estradas e orlentaç5o na direç5o de queda da& õruores 
reduziu os danos na floresta em 33%. Ao mesmo tempo, os custos de 
exploro9ão baixaram em 23%_{Marn e Jonkers, 1989). 

·Regeneração nas clareiras exploradas ) 

As clareiras criadas.na exploração seletiva são locais 
favoráveis para regeneração das õruores devido a abundância de luz e 
nulrie~tes {na forma de resíduos em decomposição) nestas áreas. Em 
noaso estudo em 10 parcela5 de 5 x 15m plotada5 em 10 clareiras, 
encontramo$ uma média de 14,3 ($ = 6>7) indivíduoo de valor 
madeireiro por parcela, dlstribuídos entre 20 espécies. Cinqüênta e 
nove porcento de todas plôntulas encontradas foram distribt1ídas em 5 
espéc I es : Ape i bo burr.:he 1 1 i l Sprogue) Bngosso gu l anen~ i s Aub 1 . , 

· Cordia ooeldiana Huber, Laetia orocera (Poepp) Eichl ., e Lecythis 
sp, Dado Que o tamanho médio das clareiras aber.tas pelas árvores 

,~ · extraídas foi de 333 m2 (s=l53), um estoque natural de 63 plântulas 
de espéclels madeireiras por clareira foi alcançado após 15 meses da 
explor~çao sel~llva. A maiurlu (71%) dessas plônlulas ~slabeleceram­ 
se após a remoçao das órvores com o restante (23%) presente antes da 
operação de exploração. A maioria doo plântula$ ficaram entre 25-100 
cm de altura (77%), com o restante entre 1 e 3m de altura. 

- 
Em geral, esses resultados Ilustram que exlste uma ampla 

regeneração de espécies de valor madeireiro nas clareiras apôs a 
exploração seletiva. Por isso, não hó necess_idade de introduzir 
artlfi~ialruentj µlantulas de e~p!ciss madelr\elros n~etas órea~. 
Ae~la ob!ervar ,e o~ plantlos p6s-exploraç~o serao neces~6rlo, em 
área~ onde a cxplora9ão é moi, lnten~iva, e por io~o maio 
destrutiva. 

r> O Pnt enc ln I Produt i uo do Recurso F I or-eat a 1 

- A floresta remanescente em Tatlõndla tinha um bom estoaue de 
óruore~ tanto nu cla8se de diOmetro pequeno como nu de diOmetro 
motor (Tabela 7). Contudo, multas (4Si) das 6rvores na cla$se de 
OAP entre 10-29 cm sao do esp6c1e3 do sub-bosque (ex: R!norea 
gulanensie) sem valor comercial {tipo 1). Somente 31 de todos os 
Jndivíduos nessa classe de tamanho po99ulam alto valor econ6mico. No 
~ln~sA d~ diômetro maior ().30cm OAP) os esrPcies.de oito tJalor 
repr$~~ntaram Ili d~ todos indivíduos e as espécies de valor 
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moderado e baixo representando i7l e 31%, de todos indivíduos 
respectivamente. 

Para avaliar o potenci61 das esp6cies madeireiras da floresta 
remanesccntei calculàmos o volume e o valor das árvores restantes em 
c~da uma das três áreas exploradas (Tabela 8). Para esses cálculos 
consideramos somente árvores com OAP liO cm com valor comercial 
presente ou futuro (tipo de madeira 1,2 e~). Desta forma 
verificamos que a floresta remanescente em Tai lóndia contêm, em 
média, 127m3 de madeira por ha, dos quais 26m3 é tipo 1, aval ioda em 
US$600.00; 80m3 é tipo 2, aval lado em US$1,240.00; e 21m3 é tipo 3, 
avoliada em US$160,00. Esses valores estão de acordo com os preços 
pagos pelas serrarias para madeiro em tora (i .e., o preço antes do 
processamento). Se os pregos das madeiras de valor aumentarem, esses 
cólculos podem ser conservadores. Por outro lado, sem excluir as 

· árvores defeituosas (tortuosas, ôcas, etc.} podemos estar 
superestimando o valor do recurso madeireiro. 

-r 

Ha prática, a madeira restante na floresta explorada não é 
extraída porqu~ os set~rarios de Tailândia consideram mais rentóuel 

. processar somente as árvores de maior valor comercial (cerca de 
quinze e3pécles) . Ao mesmo tempo, o madeira de valor deixada na 
floresta pode ser destruída por colonos que, a cada ano, derruban1 
muitos hectares de floresta, cortando e queimando cerca de 127 
m3/ht de mudeira ull I izóvel nesse proc~sso. Mas se a floresta 
remanescente fo!~e apena, ndeixada" poderia acumular madei~a de 
valor. potencial para oo colono,, Por exemplo, a,~umlndo uma taxa de 
crescimento dlamétrico de O,Scm/ano (baseado em Sllva, CoPvolho e 
Lopç$ 1989) o volume total de madeira acumulado seria de 51 m3/ha 
após 20 anos, equivalente a US$700.00 (pre9os, Feverelro 1989). Esee 
total con~iste do 8,9 m3 de madeira tipo 1 aval ioda em US$210.00j 
320 m3, tipo 2, aval ioda em US$180.00; e 10,2 m3 de tipo 3 aval iad~ 
em US$80.00 (Tabela 8). Se a taxa de c~escimento fo3oe menor (por 
exemplo 0,25cm/árvore/ano), a acumulação de madeira seria de 
23m3/ha, aval ioda em US$350.00. 

· l 

Uso do Floresta Coaparodo coa Outros Usos da Terra na 
Região. 

0& três modelo8 de uso da terra que predominam em Tal 1andia-~ 
pecuária, agricultura de ~ub~1stência, e explora9ão de madeira na 
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floresta--são marcadamente semelhantes em terrnoe de rendimento 
econômico bruto. 

Como foi diacutido antes, um hectare cultivado em Tailândia 
produz aproximadamente US$460.00 de produto$ agrícola5 a cada 10 
anoe. Para assegurar uma produção sustentável é necessário garantir 
um período de 10 onos entre as saf~as (Uasey, 1979). Assim o valor 
anual de um hectare cultiuodo nesse modelo.é US$16.00 
(US$i60.00/l0). 1 

- 1 

Ho caso da exploração de mod~ira, mostramos que o valo~ do 
madeira, quando acumulado em 20 ano, de cre~clmento razoóvel ,eria 
de US$7?0.00 ou US$39.00 anualmente. Se a taxá de crescimento for 
mais lent~--0,25cm/árvore/ano--então o valor total após vinte anos 
de acumulaç5o seria de US$350.00, ou US$18.00 anualmente. 

As pastagens na região central do Estado do Pará rendem 
r-- . cor-ex i modamente US$50. OOihaiano. (Projeto t1ade ira I inédito). 1 st o 

cons I der-undu uma dens i Jade média d1:: O, 7~ ar1 .i mcd e/ho , um 9anho ntt!d i o 
dl6rlo de peso de 0,3 kg por animal (baseado em consultaa 6 
C$pecialistas do oetor de pasta~ens EMBRAPA-CPATU em Belém, Pará), e 
o preço de venda do gado vivo ÜS$0~65/Kg (0,?5 cabeças/ha x 0,3 
kg/cabeça/dia x 365 dia~/ano x $0.65/kg= US$53.00) 

Esses cálculos são "crus" apenas considerando o valor do 
produto final (carne, madeira, farinha de mandioca e arroz), 
Ignorando os custos atua!5 necessórios poro produzir, coletar, e 
transportar o produto para o mercado, não mencionando também os 
imprevistos (e.g., queda de árvores provocada pelo vento antes da 
exploraçõo, praga~, doenças, e deterioração dos produtos no 
ogr, i cu I t 1,1rn e pecuár I n) , 

Em geral, os custos de produção podem ser mais baixos na 
~xploraçGo madeireiro do que pura u ugriculturo uu p~cuór·la. Hó 
v6rla~ razões para l,so. Primeiro, o equipamento mais usado em coda 
modelo é a motosaerra, mas no coso da exploraç5o madeireird o u~o 
por hectare é bem menor do que para agricultura ou pecuária) os 
quo l s se caracterizam por desnct onent os conp l et o s . Segundo, o cust o 
da mão-de-obra para manter a floresta poro exp-loroçêes ocasionais é 
relavitamente pequeno comparado aos outros modelos de uso da terra. 
De fato, apenas 70 minutos de trabalho sõo necess6rios para preparar 

- Jm3 de madeira) no nosso mocieio florestal apenas 25 a 5üm3 de 
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madeira serão extraídos o cada 20 anos, requerendo um tempo total de 
somente 30 a 60 horas de trabalho por hectare, Finalmente, os custos 
de tr~nsporte podem 8er menores, em geral, paro -0 madelra do que 
para 05 outros produtos. O boi é geralmente tron~portado por 
caminhÕe$ para matadouros regionals que frequentemente ficam 
distantes. Os produtos agrícclas apresentam problemas porque são 
volumosos e de baixo valor unit6Pio. A madeiro, por apre~entar 
maior densidade, tem valor de apP.nas US$0.03/kg, comparado com a 
faPinha (US$0.12/kg) e o gado (US$0.65/kg). Entretanto, por ser um 
recurso concentrado1 a madeira pode ser transportada em Quantidades 
malorea, e, al!m dl~so, as aerrarlas ~st3o geralment~ local lzadas 
não muito longe da~ área5 de exploração, reduzindo o cu5to de 
transporte. 

lgualm~nte importonte nessas considerações é o valor agregado 
do produto. Ho caso da agrtcultura e pecuória, o valor de venda do 
produto processado é raramente mais que o dobro do valor.do produto 

r: · bruto, enquanto a 11,adeira, após o processamento, tem o St:!U valor no 
mini mo quadrupl lcado. 

Baseado nae considerações anteriores, concluimos que apenas 
deixando a floresta, após o explora9ão seletiva, teremos um 
rendimento monetô~!o anual n•Jm ciclo de 20 onos> que é 
apro~imadamente o mesmo que vem sendo obtido no presente pelas 
atividades de hdesenuolvimento". Afém disso, manter a floresta 
signl ftcu manter sua ~slrutura -e as reservas de germuplasmu que, um 
dia podem servir a humanfdade. É preci5o con5iderar também as 
próticae ouet~ntóuelo de coleta don produtoo oecund6r1os da 
fJoresta. Por exemplo, Pelers et ai (1989) constataram que 08 
produtos da floresta, tais como frutos, borracho e resino,, 
prorluiidns ~m um hActnre d~ flor~ato nmn16nico no Peru 
representaram um rendimento i iquido anual de mai~ de US$400.00. No r-'' ' casb da agricuftura de subsistência e pecuar1a1 esses recursos da 
f I ores tu sãü e I i mi nudus . O que ~e i I uet l'Ll con1 eseus informações é o 
equívoco de se ·trocap a f l or-e st o por pecuérl c e agi"'iculturaJ como 
vem $endo prat1cado. Além dio~o, o implcmcnta9ão de medida, básicas 
de ~anejo florestal) como remo95o de cipós e/ ou de órvores· 
danificadas e sem uolor comercial abrindo espaço para espécies de 
ualor, per~ltiriam maior acumulo de madeira de valor nas óreas de 
floresta uremanescente". 
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1, A atividade madeireira e o pequeno produtor numa região de 
fronteiro na Amazônia 

,~ A ocupaç5o de Taildndla começou em 1978 com o projeto de 
·colonização do ITERPA, mas até agora a tentativa de colonizar a área 
teve pouco sucesso. Em 1989, 66% dos colonos pioneiros haviam 
vendido ou abandonado seus lotes e.migrado para outras regiões1 e 
52% dos colonos presentes nesse período não estavam recebendo o 
~uficiente da agricultura de corte e queima para garantir sua 
sub$lstêncla, 

. A partir da pavimenta9ão da Rodovia PA-150 em 1986 e a chegadQ 
das serrarias, a vida econ6mlco da reglõo foi significativamente 
alterada. Os colonos estabeleceram 2 modelos de envolvimento com a 
indústria madeireira. O modelo mais comum é a venda de madeira dos 
lol~s sem participar do processo de exploraç5o. Por causa do baixo 
preço pago pela madeira, esses colonos ganham apenas 1% do valor 
final da madeira serrada. Ho segundo modelo, 03 colonoa agem como 
madeireiros durante parte do anoJ participando diretamente do 
proce,so de exploração. O rendimento I íquido men9ol para esses 
agricultores transformados em madeireiros pode exceder US$1 .OOOJOO 
no período de maior demanda. As roças deste grupo frequentemente 
contém pimenta do reino e pastagens--melhoramentos resultantes do 
envolvimento com madeira. 

11. O papel dos madeireiros numa regi ao de frontolro. 

Os madeireiros são responsáueis pelo explora9ão e transpo~te 
de madeira. Além disso tornaram-se os principais constr1Jtores de 

r" estradas vlcinais e pontes na região de Tailândia, Dos 272 km das 
-estradas estudadas, dois terços haviam sido construídos por 
madeireiros, frequentemente em troca dos direltos de exploraçao 
flore~tal na, terra~ de colono~ e pecuari,ta~. 

- As equipes de trabalho de explora9ão são pequenas, compostas 
de um operador de moto,serro e alguns ajudante~. A funç5o des,a 
equipe é cortar as áruores e abrir as estradas de exploração. H 
média de -tempo gasto nessas operações é 70 min/mJ de madeira. 
Expresso em termos de energia, a preparação de um mJ de madeira 
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requer o gasto de aproximadamente JOOO kcal de energia--a mesma 
quantidade de energia que um adulto requer para o seu sustento 
dlórlo. Somente 10% do total da energia gasta provêm do trabalho 
humano; o re!to é ga,to na forma de combustível (óleo e ga,ol lna 
·para o funcionamento da motosocrra). 

iii, As serrarias como catai isadores da exploração madeireira 

Em regiões de fronteiro como Tailândia, a! serrarias apre~entam 
as seguintes características: 1) elevado consumo de matéria prima 
(baixo rendlmento); 2) dependência de lnt~rmediórlo para con~eguir 
madeira; e 3) utilização de um número reduzido de e~pécie, na 
~erragem (cerca de 15 espécies). 

O grande de,perdíclo de made.lra~ característico das ~errarias 
de fronteira, pode ser expl icodo pela falto de divP.rsificação de 

· produtos. A maioria das serrarias produz somente pranchas sem 
acabamento. A utl I lzaç~o de refugos para produzir caibros1 ripas. 
cubps de vassouras, molduras, et. e o processamento secundório da 
madeira serrada para fabricar portas, p[so5,· aglomerados, etc., sao 
~aramente praticado~ nes3as regiões. 

Pode-se prever o expansão da atiuidode madeireira em Tailândia 
com o instaloção_de novas empresas de médio e grande porte. Com a 
provável vertical izaçõo dessas empresas, a exploração mecanizada se 
tornaró mais comum1 o número de espécies exploradas deverá crescer, 
e aumentur a dluer~lflcaçao dos produtos ~~rrado~. 

IU. Impacto ambiental. Na~ regiões de fronteira da Amazônia, a 
explo~a9ão é seletiva $endo proticqdo por madeireiros equipado! 
somente com motosserra9 e caminh5e9. A abund6ncia de madeira 
propnrcionn as serra~ias, nas óreas de frnnteira ,extrair apenQs os 
indlvíduos de maior diómetro ~ de espécies de valor comercial 

r--- lmedloto. Em Tallandi9 essa prática resu1tou nà remo9uo de apenos 2 
óruores ou 16 m3/hectare. Contudo, o volume don(f;cado durante a 

· exploraçGo fol·maior do que o volume aproveitado: para cada 2 
~rvores extraídus/ha, outras 56 óruoraa (DAP ~10 cm) foram 
dQ~lflcadas. Mesmo que isso repre~ente apenas uma reduç~o d~ 11% no 
número do órvore3 na área explorada, oD danoo foram conccntrado3 nas 
clare!ros ~ ?onos de acostamento, que s5c as óreas mais favoróve!s 
para o crescimento das cir~ores. Ho entanto, a regeneraçõo ~ rópida 
nessas clareiras; 15 meses após o exploração ler sido concluídq) as 
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clareiras continham em média, 63 plântulas de espécies de valor 
ma~elreiro (tamanho médio/clareira= 3j3 m2). 

Ainda Que a principio numa regl~o de fronteira a explora95o 
mad~lrelra possa daniflcar relativamente pouco a floresta, Isso nao 
assegura ~ua permanência e a regeneraç5o. Enquanto as serraria, 
conoiderarem mais rentável utilizar apenas um grupo seleto de 
espécies, a exploração continuará avançand9 em novas áreas deixando 

· para trá~ uma floresta remane3cento com 127m3/ha ,em média, no valor 
· potencial de US$2,000.00. Por causa da falta de mercado imediato 
para as óruores remanescentes, essas florestas s5o frequentemente 
desmatadas por co.lonos pora criar campos agrícolas e, em escala 
maior, por pecuaristas poro formação de pastagens. 

('' 

U. Uma perspectlua regiona!. A colonlzaçGo desordenada de 
Tail8ndia, localizada na regl5o central do E,tado do Par6) 6 o 
ro~ultado do dc~equl I íbrio eotrutural em outra$ regi5oo do Bra3i 1, 
As serrariae estão explorando as florestas do Pará porque o governo 
e a indústria madeireiro não desenvolveram um modelo sustentável de 
exploração do recurso florestal no Sul do País. Os agricultores 

. continuam migrando para o Paró porque nao encontram, nos seus 
lugares de origem) Hordeste do 6rasi 1) as condlções bósicas para 
ler uma uidu digna. 

' 1 
'Talvez urna parte do problema coteja no concclto de fima~ônia 

como "uóluula de escape" para os problemas de deeigualdade ·social em 
outras regiões do Bra,i 1. E,sa nõo é uma posiç5o responsóvel -e deve 
ser enfrentado e modificada. Os problemas. fund16rios e de.manejo do 
terra precisam ser resolvidos no lugar e no momento em que surgem. 

1 1 
1 
1 

.r= 

Tallôndlu provavelmenl~ nao é o ólllruo capítulo n~~sa história 
de "fronteira madelrelro". A abertura de noua3 e~tradas ou 
pavimenta95o dae jó exietentc~ contlnuar6 eotlmulando a colonizaçao 
"espontdnea" e o estabelecimento de novas serrorlas. Hesse momento, 
as serrarlas ir5o atrair migrantes em busca de trabalho e terras. 
Por essa rozõo, a exploraçao madeireira deve ser percebida como 
fator chove porque, mantidas as atuais práticas de exploração de 
fo~ma Indiscriminada. pode comprometer seriamente os recursos 
floresta!s dd Amuzônia, EntD01é fundumenlal qua os gou~rno~ federal 
e estadual reconheçam que a atividade made!relra 6 e continuar6 
acndo o pr!ncipal fator para a róplda oxpansaa da fronteiro 
Amazônica, Da me~ma forma, é fundamental que as indústrias 
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madalrelras, assumam a responsabilidade de assegurar um crescimento 
"responsóuel" das regl6es onde utilizam o recurso florestal 
existente para os aeus negócios. Crescimento "respons6vel" consiste 
em : 1} respeito a terra, o que significo desenvolver práticas de 
exploração criteriosas e estratégias de manejo sustentáveis; e 2) 
respeito aos direitos humanos, o que significa pagamento de salários 
Jü9tos e a garantia dos sert.Íi9os sociais de educação e saúde. Com o 
U80 disciplinado do capital pela Indústria madeireira, Tal lândia 
poderia tornar-se uma cidade modelo; mas no presente, com o capital 
utll lzado exclusluamente em atlvl~ades de "exploraçõo" e nõo para 
apoiar. investi aent os para o uso f utur-o do recurso f I ores ta I e o bea 
e~tar da comunidade, a, perspectivas de um desenvolvimento 
$UOtentável para a região SÕO remotas. 

EPILOüO 

(', 
Uisitamos Tal lândla em Junho, 1990, 18 me~e3 após concluírmos 

a pesqulso de campo acima r~latado, e observamos aigumas mudançu8. 
Primeiro, dez nouo~ ~errarias haviam ~e lnatalado na regi5o neste 
Intervalo, Em geral e~,as novas empresas apresentam O$ mc~mao 
caracterieticas das empreeas em funcionamento na época de nosea 
pesquisa em termos de rendimento e número de espécies uti I izadas na 
serragem. Embora tenho ocorrido um crescimento na participação das 
empresas no processo de exploração, os madeireiros continuam atuando 
na exploração e transporte das toras para as serrarias. A origem da 
matéria primo continuava sendo das áreas de colonização, porem os 
colonos mudaram a formo de negociar as madeira, de suas áreas 
preferindo vender o direito d~ explorar a mata por área (pre90 do 
hectare= US$35.00) em vez de vender por árvore. Os preços da 
madeira aumentaram um pouco> apre,entaram um valor médio de US$ 
27.00/mJ pela madeira vermelha em tora e US$135/m3 pela madeira 

r> uer-ne I ho serro ado. 1 
J 

Emfim, no inicio da decada de 90, iai iândia ainda se comporta 
como uma fronteira madeireira. A cidade mantém o rítmo intenso dos 
neijóclos com mad~lra posslbl I ltando ganhos para o~ muitos tipos de 
madeireiro& atuantes na regl5o; entretanto> a floresta continua 
sendo alterada de forma indi~ciplinada, e as pos3ibi I idades de U$O 

sustentável do recur$O florestal continuam cada vez mais distante. 
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Fig. l. Local lzaç5o da co15rila de To115ndla, PA-150, Estado do Par6, 

Fig·, 2. A. Local lzaç5o das indüstrias madeireiras na regiSo de 
Toi.lôndia, Pará. 6. Mapa de alteraçõo da cobertura florestal do 
município de Tai lôndia, Pa~ó (SUDAM, 1986)~ 

Fig. ·3, OrigemJ migrações, área aberta para implantação de cultivas 
agrícofas, e renda agrícola dos colonoa na regi5o de Tal 16ndia, 
Pará. 

~ •• ~<;. 
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Fig. ·4, Agentes envolvidos na extração e comercial izaçõo de 
madeiros em toras na região de Tailândia, Pará. 

Fig, 5, Características das serrarias na região. de Tal lândia, r-': J 

Fig. 6. Br-ecs de est udo de ava 11 ação dos e f e i t cs do extração de 
madelra3 noo arrsdore$ de Tallândla~ Pará. 

Fig 7. Húmero de árvo~es, em médio, danificadas na extração de ttma 
só óruore em tres óreas de estudo nos arredores de Tai lijndia, Paró . 

. Os danos são. classificados conforme a localização da árvore 
(clarelra, arrastao, acostamento) e quanto o valor da árvore. 
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Tabela 1. Valores médios de produção, gastos, e renda mensal (US$) 'de 1 O 
"madeireiros de motosserra", município de Tailândia, Pará, Janeiro, 1989. i 

PRODUÇAO: 
Produção mensal (m3) 250 (s=78) 
Valor da produção! $4.500.00 
Renda da produção2 $2.250.00 ' ; 

1 

GASTOS: 
Matéria prima3 $200.00 
Mão de obrai $266,00 
Alimentação5 $160.00 
Combustível $164,00 
Manutenção $360,00 

.. 
GASTO TOTAL · $1.150,00 

RENDA LIQUIDA $1.100,00 

1 O preço de madeira. vermelha, em tora. no pátio das serrarias = US$ 18.00 por .m.3. 
Janeiro, 1989 (250 x 18.00 = $4,500.00). . 
2 A renda da produção está de acordo com o tipo de negócio feito entre os madeireiros. 
onde o valor da produção é dividido ao meio entre as equipes da mata e as de caminhão. 
3 Para produzir 250 m3 de toras são necessários 40 árvores [40 x SUS 5,00 (preço da. 
ãrvore) « $200,00]. Anote: 1 árvore equivale, em média, pela. tabela Francom a.6,2 m3. 
4 As equipes são compostas de um operador de motosserra . com salário mensal de USS 
132,00 e dois ajudantes, com salário de SUS 67.00 cada. para.22 dias de trabalho/mês, 
5 Os gastos de alimentação, combustível (óleo lubrificante e gasolina) e manutenção são 
baseados no acompanhamento de quatro equipes durante oito dias. 
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Tabela 2. Dimensões físicas e tempo médio(+ s) gasto na extração de 14 . 
árvores na floresta no município de Tailândia. Pará. 

Dimensões fisicas na extracao; 

Volume (m3 sem casca por árvore') 
Comprimento da estrada de erploraçãp ( m por árvore) 
Areado acostamento (m2 por árvore) 

Tempo {minutos) médio gasto por árvore em 
atividades diretamente relacionadas com a extração: 

Procura de árvore 
Limpeza na zona do tronco para· 
f acllltar a derruba 

Corte 
Abertura da estrada de exploração 
Abertura de acostamento 
Medição de toras 
Corte de toras 
TEMPO TOTAL 

Tempo {minutos) gasto por árvore em outras 
atividades relacionadas com extração; 
Movimentação pela área 
Manutenção do equipamento 
Descanso e inatividade 
TEMPO TOTAL 

Eficiência do trabalho em termos de tempo; 

Tempo (minutos) total gasto por árvore 
Tempo (minutos) total gasto por m3 

11.2 (6,1) 
53 (43) 
126 (29) 

9 

5 (9) 
9 (4) 
180(167) 
113 (99) 
7 (S) 
20 (10) 
343 

87 
47 
302 
436 

.779 .. · - · 
70 

I 

" O volume de cada árvore (n.:14) foi calculado multiplicando o comprimento da toraís) - 
pelo área. basal no meio (descontando 8% ·pela casca). 
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Tabela 3. Tempo e energia gasto na exploração semi-mecanizada de 1 m3 de madeira no 
município de Tailandía, Pará. · 

Minutos por m3 extraída Kilocalorias por minuto" Kilocalorias total . 

Energia humana: 

Trabalho exigente 
--derrubar árvores 
--abrir arrastões 

28,7 6,7 192 

Trabalho normal 
--procura de árvores 
·-- medir toras 

9.9. 3,0 30 

Trabalho leve 
--manutenção de equipamento 

4.2 2,0 8 

Descanso 
--sentado em repouso 

27,1 1,4 38 

Total de Tempo e Energia 70 268 

* Consideramos que o trabalhador tem um peso de 60 kg e um metabolismo basal de 1 kcal/kg/h. As estimativas 
de energia gasta em diferentes tipos de trabalho são baseadas em valores apresentados no trabalho de: Rose. M. 
S. 1938. The Foundations cfNutrition. Macmillan, New York. 

3pl:-. 



1 

! 

i 

L~---- 

Energia fossil: 

Gasolina 
Oleo 

Total de Energia Fossi1 

Total Energia (Humana + Fossil) 

Litros/m3 Kilocalor ias/ litro" Kítocaíorías total 

0,205 
0,104 

8209 1683 'j 

9577 .996 
' ,· 

2679 

2947 

**Fonte: Spiers, H. M. 1950. Technical data on fuels. World Power Conference. Published by the British National 
Ccmmittee. 



Tabela 4, Estimativa dos custos da produçao menaal, receita I iquida 
capacidade financeira de estocagem de 2 modelos de serrarias na 
Niçi i ~o de Ta i I ünd i a ( Jane i roo, 1909) • 

MODELOS 
TIPO DE SEHRHRIH: 
Produção mensal (mJ) 
Rendimento 

1 
320 
3iJ 

CUSTOS DE PRODUÇÃO: $21. 980 
(1001) 
721 
91 
51 
51 
91 

Matéria prima1 
Mão de Obra2 
Combustíve13 
Taxas4 
t1anut ençêfo5 

nEHTnBILIDRD[ 
Receito bruta (AB)~ 
Receita Líquida (RL) 

$28.800 
$5.328 

fSfOCHGEn 
Estoque necessário para 
5 meses de Inverno (m3)· 

RL acuruuludo/7 meses 
Cstoque po~,ível (dia~) 

i.700 
$37.296 
48 

SALDO 8POS AQUISIÇÃO 
DO ESTOQUE 

II 
320 
soi 

$17.069 
(1001) 
671 
121 
71 
51 
91 

$28.800 
$11. 731 

3.200 
$62,117 
110 

$24.517 

1 Valor por m3 de toras: US$18,00 
2 Mão-de-obra. considerou-se 28 pessoas trabalhando 22dias/mês com salários de 
US$72,00 incluindo-se 20% do valor do salário como encargos sociais. 
3 C..:ombustlvel considerou-se 4.400 1 de óleo diesel/ mês e 20 Iitros de óleo Iubrificante ' 
4 As taxas representam as quotas pagas ao IBDF. o ICM no valor de 12% e li%, 
respectivamente, para as madeiras destinadas ao mercado interestadual e estadual. Os 
tributos pagos às Receita Federal (imposto de renda) e a depreciação dos equipamentos 
não foram considerados nos cálculos. 
5 Custo de manutenção determinado através de um ínformante na região. 3q 
6 Valor; por m3 de madeira. serrada: US$90,00 J 

l 



Tabela S. Características de tres áreas exploradas nos arredores do município de. Tailândia, Pará. 

Area Número de Número de Volume Densidade extraída 
Area/Hectares basal árvores espécies extraída ------------------ 

m2/ha extraídas extraídas · (m3) . arv/ha m3/ha 
(~IO·cm dap) 

I/ 16,23 22.6 26 10 228 1,6 14,0 

Il/15.53 28,8 27 ·7 232 1.7 .. 14,9 

III/16,66 23.2 44 lS 316 2,6 19,0 

Média/ 16, 14 24,9 10,6 32,3 2.58 2,0 16,0 



Tabela 6. Um resumo dos danos causados na expíor'acào de madeira e sugestões provenientes 
destes dados sobre como reduzir os impactos e como reanelar a floresta no município de Tailândia, 
Pu~ . 

HdPACTOS DA EXPLORAÇAO SELETIVA 

Porcentagem, média, das áreas danificada: 

copa 
chão 
Total 

8,1 % 
S.8% 
13,9% 

Danos associados com a extração de uma árvore: 

--25,8 árv 210 cm dap daníficada/árv extraída 

--9.S m~ de madeira danificada/8 ro3 extraido 

Implicações--Indices de Impacto: 

--Area afectada (%)/volume extraído 
(m3/ha) · 

--13.9/16 = 1:1 
-- m 2 de chão aberto para extrair 
uma árv/m3 madeira por arv 

--290/8 = 36:1 

--No. arv danificadas/m3 de arv extraída 
--26/8 = 3:1 

--én.3 danificadas/ m3 extraído 
--9.5/8 = 1: 1 
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CARACTERISTICAS DOS DANOS 

Local dos danos: 

clareiras 
acostamentos 
estradas de 
exploração 

33% 
22% 
45% 

Classificação dos danos por tipo: 
cortadas 46 % 
que~radas 41%· 
arrancadas 8 % 
rasgadas 5% 

Classificação dos danos por valor de madeira: 

alto valor 
valor medío 
valor baixo 
sem valor 

5% 
29% 
16% 
50% 

lmplicações--Medidas a Reduzir Impactos: 

--corte de cipós antes da exploracão 

--derruba direcionada 

--planejamento das estradas de exploração 
para minimizar danos 

=-protecão de árvores de valor para futuro 
,• cortes 

I mplicação--Manejo Florestal: 

+remocão de madeira sem valor 
daria muito espace para a_s espécies 
desajaveis da floresta remanescente 



Tabela 7. O número de árvores >30 cm dap e entre 1 O e 29 cm dap presente na floresta 
remanescente em três areas de estudo nos arredores de Tailândia, Pará. 

NUMERO DE INDI·VIDu·os 

- ---------~-------------------------------------- 
NOME CIENTIFICO 

Tipo 1 / Alto Valor: 
Astroníu m gracile Eng). 
Cariocar vílíosum (Aubl.) Pers. 
Cordia goeldiana Huber 
Couratar í guianensís Aubl. 
Dinizía excelsa Ducke 
Buxylophora paraensís Eub. 
Hymenaea coubaril L. 
Manilkara huberi Standl, 
Parkia sp. 
Qualea paraensis Ducke 

4 
12 
2 
1 

DAP >30 cm 

Al A2 A3 

DAP > 10 < 30 
------------------------ 

No/ha Al A2 A3 No/ha 

1 

1 
1 2 

1 

1 0,8 
0,8 

1 
2 

6 14 
2 1 

l 

0,2 
o.s 
0,3 

1 

0,2 
1,0 
5.3 · 
0,8 
0,3 

1 0,8 

0,8 
5,0 

1 0,8 
0,8 

5 1 

1 

Tipo 2 / V ator médio: 
Anacar dium giganteum Engl. 1 - 1 0.3 
Apeiba burchellii Sprague - 1 3 0,7 - 2 1 2.5 
Brosimum acuríroííum Huber 3 - 1 0,7 .. 



DAP > 30 cm DAP > 1 O < 30 cm 
Tipo 2, cont. ------------------~----- ---------· -------------- 

AI A2 A3 No/ha Al A2 A3 No/ha 
Buchenavía grandis Ducke - - - - 1 - - 0,8 
Byrsonima aerujo Sagot. - - - - - 1 - 0.8 
Caryocar glabrum (Auol.l Pers. - - 1 0,2 
Goupia glabra Aubl. - - 1 0,2 
Hevea brasiliensís (HBK) Muell - - 1 0,2 
Inga Alba (SW) ,'!/ illd. 3 - 1 0,7 
Jacaranda copaia (Aubí.) D. Don - 1 - 0.2 
Laetia procera (Poepp lBíchl. - - s 0,8 - 1 - 0,8 
Lecythís pisonís Cambess. - 2 - 0,3 
Macrolobíum campastre Hub, 3 1 3 1,2 3 3 - s.o 
Micropholis egensis (A. DC) Pier - - - - - - 2 1,7 
Ocotea sp. - - 1 0,2 l - - 0,8 
Parahancornía a mapa Hub. 1 - 5 1,0 - 1 3 3.3 
Piptadenia suaveolens Miq. 1 1 2 0,8 - 2 ·1 2.5 
Píthecellobiu m pedici11are (DC) Bth - 1 1 0,3 1 - 1 1,7 
Planchonelía pachicarpa Pires S· 2 - 1,2 5 - - 4,2 
Platonia insígnis Mart. 1 - - 0,2 
Pouteria guianensís Aubl. s 8 10 '3,8 4 3 13 16,6 
Radlkoferella sp. 1 - - 0,2 4 2 1 5,8 
Richardella macrocarpa (Huber ) Aubr. - - - - - - 1 0,8 
Sclerolobium crysophyllum Poepp. 2 - - 0,3 . 

1 Sclerolobiu m paraense Huber - - 1 0,2 l. D - - 0,8 
Sclerolobiu m sp, - . 2 5 1,2 1 - 1 1,7 
Simaba cedron Planchí. - - - - - - l 0,8 
Sterculia pruriens ( Aubl.) Schum .. 2 2 5 1,5 1 1 2 3.3 
Syzygíopsís oppositif oíía Ducke 6 s 4 ?5. 6 1 - 5,8 -· Syzvglcpsís pachycarpa Pires - - - - l - - 0,8 

99 



DAP > 30 cm DAP >10 < 30 cm 
Tipo 2, cont. ------------------------ -------- ~-------------- 

Al A2 A3 No/lla Al A2 A3 No/ha 
Tachígalía myrmecophila Ducke 1 - - 0,2 1 1 - . 1,7 
Tetragasteis altíssima (Aubl.] Sw. 17 - 10 4.5 
Vouacapous americana Aubl. 19 31 25 12,S 2 7 7 13,3 
Virola melinonii (Ben.) A. C. Sm. 1 2 1 . 0,7 2 - - 1,7 
Xylopia nítida Dun. - - - - 2 - 1 2,,5 

Outros 7 2· a 2,8 6 1 4 9,1 

Tipo 3/ Baixo Valor: 
Bschweílera spp. 3 5 1 1.5 3 2 2 S,8 
Lecythis ídatimon Aubl. 10 18 9 , ? 22 21 21 S3.1 !),_ 
Lecythis lurida (miers) Mori s s 7 2.8 4 - - 3.3 Parínaríum rodophíi Huber - 2 - 0,3 
Peltogyne venosa sub sp. densiflora 1 - - 0,2 
Protium decadrum (Aubl.) March - - . - - - - l 0,8 
Tapirira guianensis Aubl. 1 - - 0,2 - - 1 0,8 

Outros 28 25 30 13,8 9 12 7 24,1 

Tipo 4/Sem Valor: 
Cecropia scyadophylla Mart, 
Cecropia sp. 
Chimarrhís turbinata D.C. 
Diospyros melínonl (Hiern) A.C. Szn. 

1 . 0,2 
0.2 

3 1,0 
0,2 - 

1 
2 1 

1 
1 0,8 

0,8 1 



DAP > 30 cm DAP > 1 O < 30 cm 
Tipo 4, cont, ------------------------ ------------------------ 

Al A2 A3 No/ha AI .A2 A3 No/ha 
Duguetia spp. - 3 2 0,8 .5 - 2 S.8 
Guatteria spp. 2 - - 0,3 1 - 1 . 1.,7 
Inga hetercphylla W illd - - - - - - 1 .. 0,8 
Inga sp. 3 1 4 1,3 5 7 4 13,2 
Licania heteromorpha Bth. - - 1 0,2 3 3 4 8,3 
Lícanía kunthiana Hook F. 2 9 4 2,5 5 1 7 10,8 
Licanía leptostachya Benth. - t - 0,2 - - 1 0,8 . 
Míconia minutiflora (Bompí.l DC. - - 2. 0,3 1 3 3 5,8 
Neea spp - . - - - 1 1 - 1,7 
Oenocarpus distichus Mart. - - - - - 2 - 1,7 
Poecílanthe effusa (huber) Ducke - - - - l 1 - 1,7 
Pourou ma guíanensis Aubl. - - - - - - 1 0,8 

. Pouteria spp. - - 4 0,7 3 - 9 10,0 
Protium sp. 1 - - 0,2 1 1 ·4 s.o 
Rinorea guíanensis Aubl, 2 2 - 0,7 29 13 16 48,l 
Rinorea martiní (Turcz) Black - - - - 3 2 6 9,1 
Sagotia racemosa Baill. - - - - 5 s· 6 13,3 1 

Simaba cedron Planchl. 2 - - 0,3 - - 3 2,5 
Vismia macrophylla H. B. K. - - - - l - - 0,8 

Outros - - 2 0,3 1 3 3 5.8 
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Tabela 8. O.volume (m3/ha) e valor (US$) da madeira (tratando árvores: 40 dao em classes 1. 2. e 3) restante na floresta de ..i~ ' •• >" - •••• - 
• s 

Tailândia a.pós uma exploração seletiva e proíecões sobre a acumulação de madeira durante um ciclo de rotação de 20 anos. 
baseado na suposição de crescimento lento e crescimento razoavet. 

V O L U M E ( M 3 /HA ) 

Logo Após a AIEA 1 AIEA2 AREA 3 MEDIA VALOI US$1 VALOR TOT 
Exploração: 
Classe l 26 42 10 26 23 600 
Classe 2 53 1()2 65 80 15 1240 
Classe 3 22 26 16 21 8 o 160 

TOTAL 101 170 : i 11 127 2000 

20 Anos Após com 
Crescimento Lento: 
Cíasse 1 30 48 12 30 23 690 
Ctasse 2 65 121 97 94 15 146í) 

· Classe 3 27 32 20 26 8 200 
TOTAL 122 201 129 1;0 2350 

20 Anos Após com 
Crescimento Razoavet: 
Classe 1 35 56 14 35 23 81 e, 
Classe 2 78 141 117 1 t 2 15 172:) 
Classe 3 32 38 24 31 8 240 

TOTAL 145 235 155 17S 2770 

1 O valor da madeira foi considerada como US$ 30. 00 .por m3··-class 1. $20 ,00 m3--classe 2 e $1 O .00 m3--cfa.sse 3 
baseado em informações de Tailândia e ou •. ras áreas 1:10 Pará Porém. estes valores estão baseados em volume 
"Francon" que equivalem a 77%. do "volume real". Devido o fato que nos usamos o "volume real" nesta tablea. era 
necessarío diminuir o valor da madeira em dada classe em 23·7o (conforma a Tabela Francon). 


